
POLICY UPDATE

Celso Correia recua e cancela 
transformação do FNDS em banco público 

Numa primeira fase, Celso Correia 
tentou transformar o Banco Nacional 
de Investimento (BNI) numa institui-

ção vocacionada para o financiamento da 
agricultura. No fundo, o “superministro” de 
Filipe Nyusi pretendia ter sob seu controlo 

uma instituição financeira estatal e com isso 
cimentar a sua influência e poder político no 
Governo e no Partido Frelimo. Mas a estraté-
gia não funcionou. O BNI continua como um 
banco de desenvolvimento e investimento, 
sob tutela de Adriano Maleiane, o Ministro 

Através do anúncio 
publicado na edição de 
terça-feira, 19 de Janei-
ro, no Jornal Notícias, 
o Fundo Nacional de 
Desenvolvimento Sus-
tentável (FNDS) comuni-
cou o cancelamento do 
concurso que tinha sido 
lançado para o desenho 
e operacionalização da 
estratégia de transfor-
mação do FNDS numa 
instituição financeira. Por 
outras palavras, o can-
celamento do concurso 
significa que não será 
desta que o Ministro da 
Agricultura e Desenvol-
vimento Rural irá concre-
tizar a sua ambição de 
criar um banco estatal 
para o sector agrário.
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da Economia e Finanças.
Fracassada a tentativa, Celso Correia “in-

vestiu”, então, na transformação do FNDS, 
instituição que ele mesmo criou quando 
foi nomeado Ministro da Terra, Ambiente e 
Desenvolvimento Rural. Durante o primeiro 
mandato (2015 – 2019) de Filipe Nyusi, o 
FNDS foi um dos principais canais governa-
mentais de recepção da ajuda externa, de-
pois da extinção da modalidade do Apoio 
Directo ao Orçamento de Estado devido ao 
escândalo das dívidas ilegais. 

O Banco Mundial pontificava como o maior 
financiador do FNDS, desembolsando cente-
nas de milhões de dólares para vários projec-
tos. O “excesso” de liquidez transformou a 
instituição na galinha dos ovos de ouro do 
“superministro” e alimentou o desejo de 
transformá-la em um banco estatal. 

O CDD apurou que os trabalhos visando a 
transformação do FNDS iniciaram em 2018, 
com a realização de um estudo de viabilida-
de. Depois seguiu-se o lançamento do con-
curso para o desenho e operacionalização da 
estratégia de transformação do FNDS numa 
instituição financeira. Tudo foi feito à porta 
fechada, sem abertura para um debate mais 
inclusivo e alargado a todos os cidadãos in-
teressados. Ontem, terça-feira, o FNDS co-
municava o cancelamento do concurso que 
visava operacionalizar a sua transformação 
em banco público. No anúncio, o FNDS não 
avança as razões do cancelamento do con-
curso.

Entretanto, o recuo pode ter sido forçado 

devido à falta de capital. O Banco Mundial 
reduziu as injecções financeiras para o FNDS, 
uma decisão que pode ter sido precipitada 
pela mudança na direcção da delegação do 
Banco Mundial em Moçambique. Em Julho 
do ano passado, a zimbabweana Idah Pswa-
rayi-Riddihough substituiu o norte-america-
no Mark Lundell no cargo de director da de-
legação do Banco Mundial em Moçambique. 

Mark Lundell chegou a Maputo em 2014 
e, a partir de 2015, viabilizou financiamen-
tos do Banco Mundial para vários projectos 
implementados pelo FNDS, através de sub-
venções, fundos fiduciários globais, emprés-
timos concessionais, pagamentos baseados 
no desempenho e a constituição de um novo 
Fundo Fiduciário de Doadores Múltiplos e 
Específico para Moçambique. 

Já em 2020, Mark Lundell prometeu um fi-
nanciamento de 700 milhões de dólares do 
Banco Mundial para a Agência de Desenvol-
vimento Integrado do Norte (ADIN), caso o 
Governo apresentasse um plano de acções. 
Esta promessa foi feita numa altura em que o 
Governo já tinha aprovado o decreto de de-
legação de competências do exercício de tu-
tela administrativa sobre a ADIN ao Ministro 
que superintende a área do Desenvolvimen-
to Rural, Celso Correia. Mas desde que Idah 
Pswarayi-Riddihough assumiu a direcção dos 
escritórios de Maputo, os desembolsos do 
Banco Mundial reduziram significativamen-
te. Isso pode explicar a desistência de Celso 
Correia em transformar o FNDS em banco 
público. 
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